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A falta d'espaço obriga-nos a não illuslrar este nu

mero do nosso quinzenario do que pedimos vénia aos 
nossos estima veis assignaotes. 

BOMBEIROS VO L UNT ARIOS DO PORTO 

As festas com que a Real 1/ ssociação llumanitaria 
Bombeiros \'oluntarios do Porto fcstc>jou o primeiro lus
tro da sua exisi.encia esli\'crarn cm verdade dignas do 
seu brio e do bom nome que aquclla Associação até 
hoje tem salJiclo guardar e conservar. 

No nosso dever de chronistas passamos a narrar 
detidamente taes festas que como é sal>ido se prolon
garam de 25 a 29 do passado, cumprindo-se em tudo 
o programma já publicado e que de certo é cio clomi
nio dos nossos leitores. 

DIA 25 

Ao romper d'al\"a uma salva ele 21 tiros aonun
ciava a festiva commemoração ao pas~o que a banda 
marcial dos bombeiros voluntaries cstrugia os ares 
com os sons festivos do hymno da associação, tocando 
ainda durante algum tempo no atrio da CdSa. 

E em quanto se não realisa a sessão solemne ve
sitemos a casa e suas depeodencias onde se fizeram im
portantes melhoramentos a que forçoso é ligar o nome 
d'um dos mais dedicados socios e não menos dechcado 
bombeiro o sr. Joaquim Antonio ele ~loura Soeiro, fiscal 
da associação. 

1'ransposta a larga porta que dá accesso á escada 
sobe-se ao patamar onde se depara com trcs respostei
ros de fina fianella vermelha o da frente que veda a 
porta da sala das sessões apresenta as iniciaes B. V. P. 
sobrepostas pela coroa real, apreciavcl trabalho devido 
ás esposas de dous dos mais devotados socios. Os dous 
reposteiros que ficam ás ilhargas da sala das sessões 
tem bordados os emblemas dos bombeiros. A escada 
que tinha anteriormente um aspecto feio e desagrada
vel apresenta-se eiegante, pintada a escariola tendo 

l~tU \'V DA .ilr,IJ.lli~A l't..-KA (4DU~TAIHI 

(~:~TUANGl::U<O) 

'frlmc1tro....... ......... .. IJOO rói• 
f:!omt81re ........ . .......... l/!200 , 
Anno ••.•.•••.•.•.•. . ...••• 2/!400 , 

sido estucado o teclo e pendendo do mesmo um bonito 
candieiro. 

Levantado o reposteiro da ~ala aobro vemos que 
está forrada a papel prateado, com flores de um verde 
escuro. 

Sobre um estrado tapetado está disposta a meza da 
presicleocia coberta de damasco Lambem Yermelho, e 
tres cadeiras de espaldar primorosamente tralJalhadas, 
com estofo do mesmo tecido, tendo a do centro ai'. ini
ciaes B. V. P. 

As janellas e portas estão guarnecidas com cortinas 
e respostciros de 1·es vermelho. 

D'esta sala possa-se para a de recepção, que se 
acha luxosamente adornáda com mobilia de pau pre
to de lindo go~lo. O ~opLá e cadeiras respectivas são 
estofadas de rcs azul, e as cortinas e reposteiros de 
egual estofo. 

Cobre o chão um riquissimo tapete de Oruxúllas. 
Os co11sofes estãó guarnecidos com jarras de fina 

porcellana, e em um d'elles vé-se um toucador de 
marmore, tendo na parte snperior as insignias dos bom
beiros, objecto na verdade de muito merecimento e 
que foi olTerecido a associação. 

As paredes cl'esta sala são forradas a papel doura
do, com bonitos ramos de um roxo claro sobre fundo 
gris-perle, e sobre uma d'ellas destaca-se um bonito 
espelho com moldura dourada, onde se vêem grava
das as armas reaes portuguezas. As restantes e:>tão 
vesLitlas ele lindo3 quadros em molduras taro!Jem dou
radas, e do tecto pende um rico lustre de crystal . 

Scgue·se a sala destinada á conversa, que está 
guarnecida com mobilia de \'ienna d'Auslria, cortinas 
e reposteiros de oré">ne. As paredes $âO vestidas de 
papel escuro com listas azues e ramos, e guarucci,Jas 
de molduras douradas, com linclos desenhos. 

Passa-se em seguida ao clormilorio, que contém 
cinco camas de ferro e respectivos tapetes, cai:.as de 
cabeceira colJortas com pannos de crocheL, OllilC se 
vêem desenhados os eir.blemos dos bomheiros. Um 
grande lavatorio com duas bacias e mais apprestos, 
mezas etc. ele. tudo emfim que se torna necessario 
n'um quarto de dormir. 

O papel que cobre as paredes é lambem de lindo 
elfeito, e estas acham-se egualmenle guarnecidas com 
quadros. 

As cortinas e reposteiros são de juta côr de cas
tanha. 
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- ·Contiguo ao dormilono fica um ga'1ínele para es
crever, e que póde servir egualmente de gabinete de 
leitura. 

Está mobilado com muita decencia, tendo ao cen
tro uma meza, cadeiras, etc, e uma estante envidra
çada para livros. Os reposteiros e cortinas são de juta 
côr de caré. 

Entrando-se no corredor que principia ao sahir d'es
te aposento, encontra-se, á esquerda, o gabinete par
ticular do commandante, luxo$amenle adornado a ex
pensas suas. 

Segue-se a secretaria, cujo soalho está coberto com 
um rico rapete de Bruxellas, cinzento. Os reposteiros 
e cortinas são de linho; a mobilia de nogueira, e do 
teclo pende um lustre de crystal. 
11 • Como o gabinete do commandante a sala da secreta
ria foi mobilada e adornada a expensas da direcção. 

Quasi ao fim do corredor, e ainda ao lado es~uer
do, está a arrecadação. 

As salas são illuminadas a gaz, e em todas se vêem 
candelabros e Juslrinas de crystal. 

A mobilia da casa roi fornecida pelos srs. Antonio 
Luiz da Encarnação & Filhos. 

Todas as salas teem campainhas eletricas e são 
valiosos e importantes os donativos feitos no intento de 
apresentar uma caza digna da associação, por alguns 
associados. 

B ao terminar a descripção dos melhoramentos effe
cluados na casa da associação dos Bombeiros volunta
rios é de dever lembrar o nome do socio o sr. Alfredo 
Ferreira Dias Guimarães que se houve bi,;arramente no 
desempenho da commissão de que foi encarregado. 

Cerca das 5 horas da .tarde entrou no pateo do 
quartel a corporação de bombeiros villanovenses, tra· 
zendo a frente a banda de musica dos voluntarios. Es
ta corporação formou para receber os seus camara
das. 

Pouco depois, chegou a corporação municipal d'io
cendios, d'esta cidade, trazendo támbem a frente a ban-
da dos voluntarios. · 

Trocadas as continencias do eslylo, as corporações 
formaram ao longo do pateo do quartel. 

Ás 6 horas da tarde foi aberta a sessão solemne, 
a que presidiu o sr. José Teixeira da Silva Braga Ju
nior, servindo de $ecretarios os srs . Eduardo José Al
ves e José da França Oliveira Pacheco. 

O sr. presidente referiu-se á importancia da socie
dade, aos serviços que tem di:~pensado, ás pro\'aç.ões 
que tem atravessado, e elogiou os bombeiros Guilher
me Gomes Fernandes, Arminio \'On Doellinger e João 
Ferreira Dias Guimarães Junior por, durante os cinco 
annos da exislencia d'esta associação, não terem com
mellido uma unica falta. 

O mesmo sr. presidente participou que não era 
possível inaugurar-se o retraio de sua magestade el
rci, na sala das sessões, em razão do artista encarre· 
gado de o executar não poder desempenhar-se do seu 
encargo com a urgencia precisa. 

Depois de varias outras consideraçõe~, convidou 
o> srs. Guilherme Fernandes, Armioio von Ooellinger e 
João Ferreira a receberam os diplomas passados pela 
direcção, como recompensa pelo seu comportamento 
exemplar. 

!Me acto foi saudado com uma eothusiaslica salva 
de palmas. 

O sr. secretario leu um officio elo ministerio tio rei· 
no, participando que sua mageslade el-rei, por moti
vos superiores á sua YOnlade, não podia presidir á 

sessão solemne do annh·ersario da instituição da asso
ciação dos bombeiros YOlunlarios. 

Leu depois diversos officios e telcgrammas das cor
porações de bombeiro• ,·oluntarios de Lisboa, Lamego, 
Guimarães, Guarda e Povoa de Varzim, participando 
que não podiam assi.;;tir á festa, e saudando a associa
ção. 

Aberta a sessão, fez uso da palavra o revd. Patrício, 
que fallou brilhantemente sobre liberdade e associação. 
O seu discurso v<1e traoscripto n'outro Jogar. 

O sr. Firmino Pereira, nosso collega n'es'a redac · 
cão, fallou da iníluencia l>eoeflca do trabalho, e citou 
os nomes dos bombeiros que mais se ti•em distinguido 
pelo sêu valor e intrcpitlez, apontando eutre os primei
ros Thiago José Gonçalves, da corporação municipal 
d'esta cidade, e Simão da Costa, da de Gaya, o valente 
que tem sal\·ado a vida a 43 pessoas. 

O ni•sso collega da lucta, o sr. Sousa Moreira, leu 
um discurso, exaltando a associação. 

O sr. Anselmo Ferreira Duarte saudou lambem a as
sociação, n'um pequeno mas eloqnente discurso. 

Por ultimo, o sr. Guilh~rme Gomes Fernandes, agr.1-
deceu ás damas e cavalheiros presentes a honra que 
dispensaram á associarão, e pediu aos seus camaradas 
que o coadjuvassem sempre para que a corporação que 
dirige rosse. respeitada constantemente. 

A ses5ão enccrrou·se, erguendo-se enthuoiasticos 
Yivas a el-rei, rai11ha, familia real, associações de bom
beiros voluntarios e corporações de iocendios do Porto 
e Gaya. 

Foram lambem levantados \•ivas aos srs. Guilberme 
Fernandes e Etluardo l~a l câo. A' sessão assistiram mui
tas senhoras, auctoridades, direcção de. diversas asso
ciações, ele. 

Na occasião em que ~e distribuía o bodo, tocou a 
incendio, sahindo irnmedialamcnte a bomba e carro de 
material, com o piquete de serYiço. 

A casa e o pateo da associação estavam galharda
mente enfeit'ldos. O concuroo do povo era immenso. 

Os l>ombeiros voluntal'ios apresentaram-se com os 
seus capacetes de melai amarello. Foram fornecidos 
pela casa A. Thirion & C.", de Paris. Alguns auxiliares 
estrearam os seus uniformes sérios e dignos e em mui
to simil hantes aos ragl.ins e kepis dos officiaes generaes. 
São ele panno azul com alamares prelos. O kcpi é egual
mente de panno azul com as costuras a\·ivadas com 
um cordão dourado. Nem profusão de côres nem de 
metacs. 

A guarda d'hoora era feita pelos bombeiros de G3ya 
e por porta machados da guarda municipal. 

A' noite acccodeu-se uma \•istosissima illuminação 
no gosto da que vimos ha tem pos por occasião das 
festas do cen tenario de Camões, no Pala cio ele Crystal. 
Grande numero de balões \'eneiianos complelavam a 
luzida festa. Todos os trabalhos foram feitos por algu.ns 
socios convindo e~pccialisar os srs. Soeiro e Jo:ié fii
heiro de Freitas, i,;to sem querermos tomar em menos 
conta os importantes ~erviços de muitos. 

N1> coreto tocou a banda marcial, sob a regencia 
do seu dircctor o sr. José Lopes de So~1sa Fructuoso, 
um trabalhador honesto e incansavel. Ao e~tado d'aper
feiçoamento a que leYou a sua liancla trm corre:<pon
clido o fayor publico, cornpcnsan<lo-lhe amplamente os 
seus esforços e sacriílcios. 

Quando a corporação dos liornbriros municipacs ele 
Gay~ recolheu aos seus quarteis, arnmpanhou·a ate á 
Ribeira a handa marcial dos Bombeiros Volunlarios. 
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DIA 26 

Conlinuou em expt'sição a casa da associação e suas 
dependeocias. 

Pela$ sete horas da tarde ser\'iu se em uma das sa
las do Palacío de Cryslal, o janlar olferecido por ai· 
guns membros da corporação dos bombeiros volunla
rios d'csla cidade, aos seus camaradas de fúra, que 
vieram assislir ás fcslas commcmoralivas do 5.0 anni
versario da sua insliluição. 

A sala onde foi serviJo o jantar, estava adornada 
com diversas plantas ornamenlaes. Na meza disposta 
em fórma de ferradura, lomou o Jogar de honra o sr. 
Guilherme Gomes Fernandes, tendo á sua direita o sr. 
inspector Falcão; Borges d'A vellar, jornalista; e Fran
cisco Trepa, 1. 0 chefe da 2.ª e>quadra dos bombeiros 
volunlarios de Santo Tbyrso; e á esquerda, o sr. Cos
ta Santos, commandaote da corporação de Bombeiros 
de Gaya; Antonio !\amos Pirilo e Mou1·a Soeiro, fiscal e 
!.º palrão do carro de material dos voluntarios do 
Porto. 

Defronte do sr. Guilherme 11e1 nandes scnta\•a-se o 
sr. Allicrto Borges de Castro, \'ice presidcn1e da as
semlileia geral da associarão dos liomliciros volunta
rios, tendo á direita o sr. Souza ~lagalhàc~ , \'ice-pre
sidente da direcção; Firmino Pr reira, redactor do Bom
beil'o Portvgue;, e Emrndio \'eiga, 2.0 chrfe da t.• es· 
quadra dos \'Olunlarios de Santo Th)'f>O, e á esqµe rda 
o sr. Thiago Ju~é Gonrah·es, ajudanle do inspeclor da 
companhia d'incend io~ ; Edunrdo de Sousa Pc- reira, 1.0 

palrão ajudan te da corporação cios \' Olun ta rio~, e José 
da França Pacheco, secretario da dirrrção. 

Depois tomai am logan's os liombeiros auxiliares e 
activos. Dos primeiros estavan1 os s r~ . Allen, ~f a ia e 
Silva Junior e Costa Braga Junior. 

O menu roí o seguinte : 

l'otages-A la Princesse, Perles au nizan. 
llors d'rou we- Pt> Li tes bouchées á J'fmperalrice. 
Po i~son-A la normande. 
Rt:lc\·é-rne1s de Lccuf á la jardioicre. 
Entrées-Salmi de bécas,ine aux trulk•. llayonnai-

se de homard, Jambon glacê, Galanlinc de poule aux 
trulfcs. 

l\oti- Dindon trulfé aux cres$ons. 
Légumes-Aspcrge;:, sauce ho ll anda i ~c . 
Entremcts-Pyramitle de glacc, pudding tle cabi-

ne!, gàteaux monté~s . 
Desscrt- Fromage el fruil~. 
Vins-Saulerne, 13ordeaux, Collares, Porto, Xerez, 

Madeira cl Champagne. 
Café et liqueur$. 

Corridas as iguarias, le\•antou o primeiro brinde o 
sr. Guilherme Fernandes, brindando a el· rei, presiden
te honorario da associação. 

Seguiram-se depois muitos brindes, que foram aco
lhidos com muito enlhu~iasmo. Entre elles lembram
nos os seguintes: 

Do sr. Borges de Castro, a sua magestade a rai
nha; do sr. Sousa ~lagalhàes, á imprensa, e a Firmino 
Pereira, como representante do Bombi-iro Portuguez; 
respondendo este que brindou pela conrraternidade de 
bombeiros muoicipaes e voluntarios. Do sr. Guilherme 
Fernand es aos bombeiro$ ,·oluntarios de Santo Thyrso; 
do sr. Anlonio Ramos Pinto á coragem e dedicação dos 
bombeiros \·olunlarios; do sr. Guilherme Pernandes ao 
sr. Borges de 1\\'ellar, respondendo este senhor, agra-

decendo; de Firmino Pereira aos srs. Costa Santos e 
Thiago José Gonçalves; do sr. Guilherme Fernande~, 
aos Hs. Moura Soeiro e Sousa Pereira, etc., etc. 

Entre os brindes que foram aculhidos com entbu
siasmo avultam os feitos pelo sr. Guilherme FeroanJes ' 
ao valente cabo Simão, da companhia d'incendios d~ 
Gaya; do sr. Allen, ao sr. Cossoul, de Lisboa, de Fir
mino Pereira, ao sr. Arthur de Macedo, o dedicado fa
cultativo dos bomlieiros de Gaya; do sr. Fernandes ao 
sr. Loureiro, ajudante da companhia municipal d'in
cendios, e outros mais ainda, que não é possível enu
merar. 

Trocaram-se depois diversos brindes e cumprimen
tos particulares. 

O jantar terminou depois das 11 horas. 

DIA 27 

As circumslancias especiaes em que nos achamos 
inhibem-nos de podermos descrever a festa do Gil Vi
cente. Socco1Terno-nos por isso do nosso bom collcga 
da Actualidade, pedindo a devida venia pela trans
cripção. 

«Luzido, e por todos os litulos interessante, este\·e 
o sarau dramalico e de prestidigitação realisado ante
homem á noite no elegao1e theatro Gil Vicente do Pa
tacio de Crys tal. N'aquelle recinto juntaram-se as fa
mil ias mais disl inclas d'e$la cidade, para gosarem uma 
di\·ersão attrahente, promovida por uma corporação 
benemerila e illuslrada, que conta as sympathias de 
lodos os portuen$CS. 

Na galeria e na sala viam-se muitas senhora~ , pon
do, com a belleza do; seus rostos e o deslumbrarnen-
10 da~ suas loi/le/es, uma nota de muita alegria n'a
quella encantadora festa. 

Grande numero de cavalheiros apresentou-se de 
ca~aca e gra\'ata branca, o~ tentaodo na Japella da ca
saca o distindi\10 de socios da benemerita associação. 

A's porias d'ent rada, os bombeiros vo!unlarios de
\'idameote uniformioado~, raziam uma e"pecie de guar
da d'honra. 

Nas galerias e na sala não havia um unico togar 
n sio; e muitas familias, receando não entontrar um 
si1io commodo, chegando mais tarde, aventuraram-se 
a ir para o Palacio uma hora antes de principiar o sa
rau, 

A 's 8 horas e meia a orchestra da sociedade dra
malica de amadores foz e Caridade, que generosa
mente se prestou a abrilhantar a festa, executou o 
bymno dos bombeiros volunlarios, composirào do sr. 
Oouwen~ , intelligeote director da banda de infantaria 
10. 

Terminado o hymno exculou-se uma symphonia, 
sob a rt>gencia do H. Araujo Junior, que, ao depor 
a batuta foi muito applaudido e brindado com um bo
nito bouquei, d'onde pendiam duas excellentes fi la~. 

O sarau começou com a exibição de di\'ersos tra
balhos ele prestidigitação pelo sr. Eduardo Alves, um 
amador distincto, e um cavalheiro na legitima acce
pção da palavra. 

O sr. Alves, nas diversas sortes que exibiu, mais 
uma vei ainda affirmou a sua pericia Trabalhou com 
a destreza e a perfeição 1.l"um verdadeiro arlista, que 
realmente é. 

Corrido um pequeno inlervallo, o dislinclo presli
digilador apresentou um entretenimento curioso. No 
armario com que trabalha o habil ·ar1isLa mr. Nebours, 
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fechou um mono de palha, que tocava uma corneta e 
agitava uma campainha, que previamente fora colloca
da dentro do mesmo armario. Um Daveoport ele palha, 
com fato de pie1·rot, mascara de papelão, e sapatos de 
inverno 1 

Esta novidade provocou a gargalhada do publico, 
e com razão. 

O sr. Alves, convidou um doR cavalheiros que su
bira ao palco para mais de perto exam inar o armario, 
a entrar n'el\e e ficar só, por instanLes, em companhia 
do boneco. Satisfeito e$ te pedido, e fechado o armario, 
travou-se uma lucta eotre o mono e o individuo que 
estava em companhia d'elle, vPndo·se dislinctamentP, 
por um dos oculos do armario, saltar o endiabrado 
boneco. 

Este passatempo engraçadis:;imo divertiu muito o 
publico, que manifestou o seu agracio com uma :;alva 
de palmas. 

O sr. Alves foi chamado ao proscenio, e briodado 
com muitos bouquets. 

nepreseotou-se depois a comedia do nosso collega 
do Commercio Pot·tugucz , o sr. Borges de Avellar, in
titulado Unia abot·dagem. 

A comedia, sobre ~er bem architectada, está ele
gantemente escripta; é uma producção muito delicada, 
propria para se representar n'uma sala. 

O de~empenho confiado á ex.'"' sr.& D. Maria Pia 
da Cruz Almeida, e aos srs. Guilherme llernande~, Ra
mos Pinto e Alfredo Ferreira IJias Guimarães, foi intel
ligente e disLincLo, como nem outra cousa se podia es
perar de amadores tão illustrados. 

A sr.• O. Maria Pia da Cruz Almeida, que, na reci
ta do anoo passado, se relevon uma atriz de elevado 
merecimento na elegante comedia do Slll'. Maximiliano 
d' Azevedo-Gostos não se discutem, affi1 mou novamente 
o seu formosi,simo talento, interprt>tando com distinc
ção e intelligencia o seu papel. Disse muito bem, com 
muita naturalidade, satisfasendo com exactidão ás exi
gencias da arte. 

A distinctissima amadora ostentava uma toilette 
deslumbrante, que mais lhe fazia realr.ar a sua l.Jelle
za. Muito bem. 

Guilherme Fernan<les, o intrepido bombeiro que 
ahi temos visto trabalhar com a dedicação dos nobres 
espiritos, o homem prestantissimo, um dos poucos que 
conta a nossa sociedade portuense, disse o seu papel 
com uma naturalidade arl miravel, com o desassombro 
de quem conversa e quer dar todc. a vida ás palavras 
que pronuncia Parecia que estava em sua casa, mui
to á vontade narrando um acontecimento que achava 
curioso, e rindo-se d'elle. Perfeitamente. 

O snr. Ramos Pinto desempenhou com perfeição e 
intelligencia o seu papel de tenente de marinha. Nem 
era dado esperar o contrario d'um amador tão <listin
cto pela sua aprimorada educação. 

O snr. Alfredo Ferreira disse muito bem o seu 
papel , revellando dotes apreciaveis para a scena e af
firmando qualidades excellentes para de~empenhar um 
papel de maior vulto. 

Terminada a comedia, os clistioctos amadores fv
ram applaudidos com enthusiasmo, e repetidas wzes 
chamados ao proscenio, onde foram brindados com ri
cos bouquets. 

O snr. Avellar, auctor da comedia, foi igualmente 
chamado ao proscenio e brindado com diversas pren
das, offertadas pelos amadores que interpretaram a 
sua mimosa producrão. 

O sor. Carlos d' Almeida de~empenhou depois uma 

scena comica escripta para apresentar diver:>as imita
ções. 

O intelligente amador foi saudado co'm uma pro
longada s~lva dP. palmas á sua apparição em scena. 

As imitações que apresentou foram as dos act,ores 
Firmino, Abel, Polia e Rojas. A do actor Abel, íoi bi
sada a pedido do publico. 

O sor. Carlos d' Almeida, convidou um individuo 
qualquer a subi r ao palco, promettendo imitar-lhe a 
a voz immed ialamente. Subiu o ~nr. Lourenço de Ma
galhães, que recitou duas quadras d'um livro. O snr. 
Ca1fos d'Almeida imitou depois a voz d'aquelle cava
lheiro com uma fi ilelidade pasmosa; se se retirasse 
para íóra da scena, e rallas>e, uingueni diria qual era 
que rallava, se o sur. ~lagalhães se o sar. Almeida, tal 
ó a íldelitlarle da imitação. 

O puLlico applau11iu-o cem calor, e sendo chama
do ao proscPnio, foi brindado com um bonito bouquet. 

Seguidamente rep resentou-se a comedia, n'um acto 
A primeira nuvem do nosso collrga n'esta redacçào, 
o sr. Firmino Pereirn. 

Não nos e,praiaremos em grandes considerações 
relativamente ao merecimento d'csta composição lliea
tral. Como companheiro,; do auctor na mesma casa de 
trabalho taxar-nos iam de parciaes. Limitar-nos-hemos, 
pois, a tli'l.er que a comedia não prima pelo emmara
nhatlo do enredo, que é d'uma alegre simplicidade, 
mas que em compensação está <'Scripta n'um estylo 
elegantissimo, cheio de primores, que tiveram no de
cu rw de Ires quartos de hora o ouvido do espectad0r 
agradavelmente impre:'sionatlo. O dialogo está magi~
tralrnente couduzido, sendo por ventura ;,i qualidade 
mais aprcciavel da comedia, pela naturalidade com que 
e:;tá escripLo. A primeira nuvem, em summa, é uma 
lição de sà moralidade, um r xemplo salutar para «Ca
:;adiohos de fresco,» e inconLestavelmente um inceoLivo 
para o exercicio de uma das mai:; santas virtudes - a 
caridade. 

O desempenho d'esta comedia obteve um exilo <'X
traordinario por parte dos dois priocipaes personagens 
-a ex ."'ª sr .& D. Corinua da Cruz Fernandes e o sr. 
Antonio Rodrigues da Cruz. 

Não somos exage1ados na asseveração que fazemos 
ao leitor; não somos: especialmente a ex."" sr! D. Co
ri1toa, assornbrou-assomlJrar é o Lermo- no modo co
mo ir1terpretou o papel que lhe foi distribuido, dando
se além d'isso a circumstanci<1 notavel de que era a 
primeira vez que repres1:ntava. Ao leitor, que não te
ve a ventura de assi:>tir ao espectaculo, custará certa
mente a acreditar o que vamos dizer-lhe. E comtudo 
é a verdade inteira, iodestruclivel. 

No Porto não temos actriz nenhuma capaz de sup
plantar a sr.ª O. Corinna Fernandes, no que lhe vimos· 
ante-hontem fazer, nem sP,quer ao menos de a egua
lar; e em Lisboa só Emilia Adelaide, Carolina Falco e 
Hosa Damasceno dariam uma interpretação rigorosa ao 
papel de Adelia, que a esposa do sr. Guilherme Fer
nandes desempenhou com tanta nobreza e distincção. 

Ás primeiras phrases proferidas pela sr.ª D. Corio
na, a plateia comprehendeu desde logo que tinha na 
sua frente um talento privilegiado. O'ahi a momentos 
os bravos enthusiasticos e as palmas calorosas irrom
piam de todos os cantos da sala, repetindo-se estas 
ovações em varias situações da peça, que era por es
se motivo a espaços interrompi1la. 

B a estreia mais gloriosa a que temos .assi:>tido. A 
declamação magistral, a intcorào e a intonação, a voz 
sonora e harmoniosa, todos os requesitos essenciaes, 
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emOm, de que carece uma grande actriz, tudo se en
contra na sr.• D. Corinna Fernandes, que teve inques
tionavelmente as honras da noite, sendo chamada ao 
proscenio innumeraveis vezes e coberta de intermina
veis applausos. 

O sr. Antonio Cruz já tivemos occasião de lhe apre
ciar o seu talP.nto. D'esta vez, porém, houve·se este 
senhor com uma grande dislincção, pouco vu lgar na 
generalidade do> nossos artistas. Possue muita natu
ralidade no dizer, não tem exagero~ nem pieguices, 
e o papel que lhe coube teve uma comprchensão pro
funda, sendo o talentoso interperlre lambem alvo de 
sinceros e repetidos applausos e egualmente no fim da 
peça chamado fõra. 

O sr. Carlos d' Almeida teve um papel pequenissimo 
e sem importancia n'esta composição; ainda assim 
agradou a todos n'esse pouco e foi applaudido. 

Na maneira por que A pf"imcira nuvem foi repre
sentada, ootou·se que o ensaia<lor era profundo na ar
te e que ao impulso da sua vara magica se deve a 
maior parte do exilo oblido. O publico recebeu-o e 
chamando-o ao palco Yictoriou·o ca lorosamente. 

O auctor leve lambem varias chamadas, sendo ap
plaudido com enthusiasmo por lodos os espectadores 
e brindado com um formoso bouquet, d'onde pendiam 
umas ricas filas franjadas de oiro, pela rcdacç,ão do 
Bombeiro Po1·tuguez· 

O;; amarlorcs foram cgualmenle brindados com ri
cos bouquetes. 

O espectaculo terminou com a chislosa scena co
mica, Eff"eitcs do vinho novo, dcst:mpcahada com bas
tante graça, pelo sr. Carlos d'Almcida. 

O intelli1?ente amador foi muito applaudido e repe
tidas vezes chamado ao proscenio. 

A orchestra que, como acima dissemos, era de 
amadores, executou o seguinte programma: 

Hymno da Real Associaçdo Bombeiros Voluntat'ios 
do Porto, A. F. Douwens, Nabucodl)nosor, symphooia, 
G. Verdi; la petile reine, suites <lc valses, Melra ; En
tre·acto 2.0 , Araujo Junior; Ya-Ya, polka olferecida ao 
bazar, ~I. Benjamin; Havanaise, A. Caldas. 

O brilhaute sarau terminou perto da 1 hora da 
noite, retirando-se todas as pessoas satisfeitas pelos 
momentos agradaveis que lhes proporcionou uma cor
poração tão dislincta. 

A porta do theatro tocou nos intervallos a banda 
de musica dos bombeiros voluntarios. 

DIA 28 

Exercício e manobras d'incendio no pateo do Pa· 
raiso, ás 6 horas da tarde. 

Assistiu o snr. major inspector geral dos inccndios, 
os voluntarios de fora que ainda se achavam n'esta 
cidade, algumas praças graduadas da corporação dos 
bombeiro$ municipaes e grande concurso de povo, Yen
do-se as janellas da casa da associação e das que lhe 
llcam fronteiras guarnecidas de senhoras. 

O exercicio acabou cerca das 7 horas da tarde. 

DIA 29 

Pelo meio dia foi aberto o bazar de prendas pre
cedendo um discurso lircve do snr. Guilherme Gomes 
Fernandes ~gradecendo aos portuenses a protecção que 
teeru diEpensado á associação dos bombeiros rnlunta-

rios, e levantando vivas a el-rei, rainha, íamilia real 
e á cidade do Porto, vivas que foram correspondidos 
com .enthusiasmo. 

O basar como já por vezes temos 11icto conta um 
sem numero de prendas muitas das quaes valiosíssi
mas. Sem querermos depreciar as de somenos valor 
relativo especificaremos com tudo, as prendas de S. 
M. El-flei presidente honorario da Associação-um pri
moroso tinteiro de prata, a do sr. cardeal-uma delica
cada faca do mesmo metal para cortar papel, a da sr.ª 
D. Leonor Pereira-um ioexcedivel trabalho cm céra re
presentando um jantar para seis pessoas, umas ele
gantes serpentinas de electro offerta dos srs. Rawes & 
C.0

, como agentes da Companhia Nerwich Union, etc. 
lmportantissima é t.ambem a collecção de objectos d'ou
ro e prata com que concorreram todas as casas ma
nufactoras d'esta cidade. Emfim toda~ as industrias e 
todas as artes se prestaram a dar publico testemunbo 
do apreço em que Leem a associação dos bombeiros 
voluntarios. 

Em trabalhos de senhoras é em verdade surpre
hente o que ,·imos. Ha prendas que a um ílnissimo e 
delicado gosto na sua confecção reunem um valor real. 
~ assim que tem sido elevadíssimas as otfcrtas fei tas 
cm leilão. 

Üd objectos e prendas offtirecidas estão expostas 
em vitrines ao longo da naYe central e ape:>ar de se
rem já decorridos tres dias de leilão em nada se nota 
a falta <las prendas vendidas, tal é o seu numero. 

O tinteiro de S. M. El-rei roi arrematado por 75/SOOO 
reis pela corporação dos bombeiros auxiliares volun
tarios e olTerecido á Associação, e egual destino tem 
sido dado a muitos objectos arrematados por dedicados 
socios sobre-sahindo entre elles um primoroso retrato 
de S. M. El- llei, obra do pintor Nunes, que arrematado 
pelo sr. Albano Palbares foi incontinente offerecido pa-
ra a secretaria. • 

E já que fallamos em quadros vem a proposilo ci
tarmos um retrato de Victor Hugo copia d'uma photo
graphia pelo distincto professor Francisco Jo;;é de Re
zende, e um mimoso trabalho de sua talentosa filha, 
longe da patria. 

A casa Ventura enviou lambem para o bazar, e foi 
arrematado por l 6;5500 réis, uma me7.3 com um lu.nch, 
contendo um excellente fiambre, pudins gelados, vitel
la fria, vinhos de Porto, Madeira e Champagne. 

E para tudo haver via·se á entrada tia nave um 
l.Jarco com as suas velas e pertences. 

O basar tem sido immensameote concorrido. O pro
ducto do leilão até hoje eleva-se jà á importante cifra 
de 1 :534i$000 reis, sendo no dia 29, 8768820; no dia 
30, 322,,320 e no dia 31, 334,)860 reis. 

Pelo que dcinmos dicto póde avaliar-se a impor
tancia das festas com que solemni~ou o seu primeiro 
lustro a Real Associação !lumanitaria Dornbeiros Yolun
tarios do Porto. 

Podem os seus membros ufanar-se de que nunca 
se erguerá n'esta cidade aggremiação alguma que seja 
mais sympathica e mais bem recebida pelo publico, 
que não se cança de lhes patentear o quanto aprecia 
e avalia os seus desinteressados trabalhos. 



86 O BO~B~IRO POf\)'U(J\JEZ 

PRONUNCIADO PELO REV.0 

FRANCISCO JOSÉ PA TRICIO 
POR OCCASJÃO DA SES!'ÃO SOLEMNE 

COMMEMCRA1.l\.A DO 

PRIMEIRO LUSTRO DA INSTITUIÇÃO DA REAi, 

ASSOCIAÇÃO HVMANITARIA 

DONDEII\OS VOLUl'TARTOS 00 PORTO 

EM 25 D~ AGOSTO DE 1880 

Alinhas senhoras e senhores: 

Ainda hontcm recordava esta cidade um dos seus 
mais glorio~os feitos e já hoje lC'm outro motivo para 
clamar com eotliusismo e saudar uma nova data. 

É feliz a conscicncia nacional quando tem tanto que 
com memorar l 

llonlcm recorda''ª o Porto a memoravel revolução 
de 1820, esrn brado energico d'um po,·o que esmaga 
as tyrannias do pa!'sado e ergue a fronte, orgulhosa, 
para os horisontes do futuro; essa reYolução que foi a 
mais fraternal união cios portuguezes que desejavam 
implantar na palria e su~tentar in\'iCto o estandar:e da 
nossa cman<'ipacão lil.Jeral: essa revolução que é a al
vorada e>plendida d·uma ideia ci,·ili>adora e a asseve
ração glo1iosa dos l.Jrios d'um povo que tem a cons
ciencia dcs sens direitos e por elles quer ser indepen
dente, line ! ll(lje nm o Porto commemorar fesli\'a
mente a iniciarão pro,·eilosa d'e~ta associação prestan
tíssima. 

Coincidencia nola,·el ! \'ede como e~lão juntos nas 
datas dois princípios que lambem se confralernisam e 
completam : a lilJerdade e a associação. Hontem um 
bymno á liberdade, hoje 11m bossana á associarão! 

A lil.Jerdadc ó o fóco e a associarão é o reverbe
ro, a lil.Jerdade é a ílor e a associação é o fructo, a 
liLerdade ó a causa e a associarão é o effeilo, a liber
dade é a a~scveraçâo pratica dos nossos direitos e a 
associarão é a reunião melhodica das nossas forças, a 
liberdade é, n'uma palavra, o sol da civilisação e a 
associação é o fraternal amplexo d'uma familia d'i r
mãos! (applausos) 

Senhores: 
O homem não pôde viver isolado; a debilidade dá 

sua natureza e a inclrmencia dos elementos alquebrar
Jbe·hiam o \'igor e gaslar-lbe·hiom mais depressa as 
forças e a vida. 

O animal ainda pódc ,·i~er irnlado porque a sua 
vida tem um só Om e elle está organisado para elle e 
facilmente o reali sa na sua limitada e reduzida es
pbera. 

Mas a vida que satisfaz a aguia que \'ive nos pe· 
nbascos e o leão que precorre cs desertos, não pôde 
igualmente sati$fazrr o homem que, embora esteja pre
so á terra pelas leis da allracrão, tem no espirilo as 
aza$ para se ele,1ar a outros horisontes aonde a luz é 
mais pura e a alma parece que se dilata. 

A riqueza do seu ser, a estructura do seu corpo e 
o vasto espaço alJerto á sua insaciavel e devoradora 

actividade: a sua inclinação para subir de espbera em 
espbera e abrazar dentro em si mesmo o que é limi. 
Lado e cooLingente: Ludo isto obriga o homem a reali
sar o bem, a cumprir os fins da sua existencia e a 
unir-se aos seus semelhantes para encontrar em seus 
corações amor que o justiOque e engrandeça o seu 
senlimenlo, forças que augmentem a sua vontade e 
ideias que allumiem a sua consciencia. Tal é a origem 
do associação 1 

A primeira, a grande associação é o estado aonde 
o homem realisa o direito; depois as outras manifes
tações da actividade humana lá vão l.Juscando os meios 
de melhor realisarem os >cus fins; assim o homerq 
busca pelas associações agrícolas desenLranhar do seio 
da natureza os seus ubcrrimos lhesouros, pelas asso
ciações commcrciaes reune o capital para os grandes 
emprehendimentos, pt' las associações industriaes cen
tuplica as suas foicas para realisar as grandes obras, 
pelas associações artisticas completa a sensibilidade 
reclioando-se nas azas da in$piração para se erguer aC) 
céo do bello, pelas associações scientillcas desenvolve 
a sua razão e illustra o seu c~pirilo e ílnalmente pe
las associarões humanilarias, dilata as forças do seu 
coração e estende a onda dos sens affectos pelo exer
cício d'essa virtude sul.Jlime que o Homem-Deu:> im
plantou sobre a terra e chamou-lhe-Caridade. 

Meus senhore~: 
Houve um dia; i:>to foi no tempo em que os a11i

maes (aliavam, (ri~") houve um dia em que o leão, 
reYendo-se no sereno cspt'lho d'um lago, disse: - Eu 
sou o !ilho predilecto da terra. Parece <1ue o fogo me 
gnou e o calor me sustenta. A minha vida é re>pirar 
o ar ela lil.Jerdade, percorrer os desertos cra\'ando as 
unhas nas incendiadas a1éas. Domino pela magestade 
da minha aposlura sempre alli\'a, sacudo as minhas 
aureas crinas tão formosas e luzidias que parecem os 
raios do sol, exhalo das minhas ,·enias nm sopro abra
zador, fórmo com a minha cauda ílexi\·ef uma corôa 
que parece d'oiro, com um cios meus rugidos attrouo 
os bosques e imillo a voz do trovão no concerto da 
tempestade. 

A aguia veio logo reclama r. (riso) Eu sim, eu é 
que me posso dizer a senhora ele locla a terra e a sua 
filha querida! Levanlo·me até aos mais sobranceiros 
penhascos e sorrio-mo da furia dos venclavaes. lnler
no-me no anilado dos ecos e lá n'essas incommensu
ra veis solidões, llto em cheio os re~plentlores do sol ; 
olho para a terra e os bosques parecem·mc umas fo
lhas que o vento arrancou no outomno, o mar parece
me uma gota d'agna perdida no e$paço, e as monta
nhas parecem-roe o pó que levantei com o erguer do 
meu vôo. 

Tu leão, dominarás a terra ; mas a minha realesa 
é maior porque domino os c~paços. 

~las, direis agora ,.ó~, meus senhores-a que veio 
aqui essa historia do leão e da aguia? (riso) 

Foi para melhor definir o que é esta Real A~socia
ção dos Bombeiros Volunlarios do Porto. As forças e o 
denodo com que os filhos d'esta associação travam re
nhida lucta com o mais temeroso dos elementos só tem 
um simile na Corra do leão. As aspirações humanita
rias dos que por meio d'esta associarão tantos servi
ços prestam, tantas lagrimas enchugam e a tantos af· 
Oictos accodem; estas aspiracões immensas e altamen
te generosas >ó podem ser comparadas aos arrojados 
vôos da aguia ! (applauso~) 

Celebremos pois cheios de enthusiasmo esta data 
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memora\'el que o acaso veio cõHocar junta ãquelTa 
que nos recordava a gloriosa emancipação liberal ope
rada em 1820. A liberdade e a associação estão hoje 
aqui consorciadas. A liberdade tem duas manifestações 
distinctas-o pensamento e a acção-o pensamento da 
liberdade é a as~ociação 1 

Eia pois, valorosos nthos d'esta associação, romei
ros do progresso, soldados da grande crusada do bem: 
-prosegui sempre animados pela estrada que vos tra
çou o vosso generoso coração; aguarda-vos no futuro 
o templo da civilisação que terá por alicerces o traba
lho, por columnas o e~rorço, por cupula a dedicação, 
por fecho o sacrificio. Caminhai até lhe collocardes em 
cima o eslandarte das Quinas que reune as manifesta
ções de trez princípios que são indestructiveis porque 
são as nossas crenças, os nossos enthusiasmos, os nos
sos amores,- a religião, n liberdade e a palria. (pro
longados applausos) 

Porto, 25 d'agosto do 1880. 

Padre fi'. J. Patricio. 

Bombeiros Municipaes do Porto 

Em data de 23 do passado foi publicado a seguin
te ordem de inspecção g<!ral dos incendios. 

uOesdc hoje, 23, e mais dias 25, 29 e 31 do cor
rente, tem excercicios todos os bombeiros pertencen
tes á 2. • brigada, e bem assim a respectiva esquadra 
de serventes. 

Nos dias 24, 26, 28 e 30, tem exercícios todos os 
bombeiros, isto é patrões e aspiranles, e a I .ª esqua
dra de serventes que compõe a 1. • brigada. 

Principiando o mez de setembro, os exarcicios se
rão pela ordem que se segue com o respectivo mate
rlal e guarnições com pie tas : 

A guarnição n. 0 1 tem exercício nos dias 3, 9, 11 , 
t3 , 17 e 2 1. - Guarnição n.0 2, nos dias 2, 10, 12, 
t4, 22 e 30. - Guarnição n.0 3, nos dias 3, 5, 11 , 
13, 15,e2 1. -Guarnir.ãon.0 4, nos dias 3, 5, 7, 13, 
1·5 e 17. ~Guarnição n.0 5, nos '1ias 2, 4, 12 , 14, 
16 e 23. -- Guarnição n. 0 6, nos dias 2, 4, 6, 14 , 16 
e 18. - Guarnição n. 0 7, nos dias 4, 6, 8, 16, 18 e 
20. - Guarnição n. 0 8, no5 dias 6, 8, 1 O, 18, 20 e 22. 
- Guarnição n.0 9, nos dias 5, 7, 9, 15, 17 e 19. 
- Guarnição n.0 10, nos dias 7, 9, 11, 17, 19 e 21. 
- Guarnição n.0 11 , nos dias 8, 10, 12, 20 e 23. 

Carro n.0 1 tem cxercicio nos dias 2, 6, 81 10, 
t 4, 18 e 22. -Carro n.0 2, nos dias 3, 7, 11 , 15 e 
19. -Carro n,º 3, nos di1s 4, 8, 12, 16, 20 e 23. 
-n.º 4 nos dias 5, 9, 13, 17 e 2 1. 

Todos estes exercícios de\'em começar ao nascer o 
tl ia, durando tres horas de sen •iço, e serão comman
dados· pelos sr:>. ajudanles e todas as manobras são 
feitas na Pscóla em S. Lazaro, ou na Foz, sendo esta 
ordem dada 48 horas antes, para prevenção do ser
Yiço. 

Todo o bombeiro que faltar a um exerc1c10 sem 
motivo justificado, é rigorosamente punido, podendo 
obter licença, mas sô com 24 horas de antecipação. 

Além d'estes exercicios, todas as guarnições de 
bombas e carros tem manobras todos os dias em local 
e hora designada pelos respectivos patrões, e por el
les dirigidas. 

O Camões 

Recebemos o primeiro numero d'este semanario 
popular illuslrado que .se apresenta muito digno da 
protecção do publico como se poderá ver pelo seguin
te summario : 

Texto: Arte antiga e moJerna- Os Cavalheiros do 
amor (romance historico) O centenario de Camões, pe
la princeza llattazzi-A sésta (poesia) por Ernesto Re
bello-As cruzadas, por J. da Silva-Ao redor do mun
do sem sahir de ca~a-llombaim, por Heitor de Mello 
- De madrugada (poesia) por Henrique d' Avellar -
A m1Jlber, excerpto, pelo ,·i ~conde de Castilho - Can
ção de Mignon (poesia) por' Frei João da Cruz - O ho
mem que não pôde casar-Charada, por Julia Lisse
Zig-Zags-0 glutão do norle--Prospecto. 

/llu-strações: Uma egreja gothica moderna - Um 
chefe de cruzados-Bombaim -O glulão do norte. 

Jornal de Viagens 

Publicou ·se o n.0 66. Eis o seu summario: 
Texto: Digressões e phantasias: Uma terrível avel!

tura.-Viagem ás cidades do Meditcrraneo: Malaga. -
Aventuras de terra e mar: Aventuras d'um garoio pa
riense- Pelas regiões longínqua~: Um rei do extremo 
Oriente-Pelas rPgiões longínquas: De Caienne aos An
des pelo Oyapock, Jary, Perú, Amazonas e Iça, vollan
do pelo Japura-IMudos geographicos: O Globo-Ca
talogo dos escriptores portuguezes que tratam das nos
sas descobertas e conquistas na Africa, Asia e Ameri
ca-Madagascar. 

Chronica: João Barl e Luiz XIV. 
Jllustrações: Digressões e phanlasias: Uma terrível 

aventura-Um rei do ex tremo Orienle: O rei atirava 
sobre elle com balias d'uma arma nemington - João 
BarL e Luiz XVI: Fez V. Magestade muito bem. 

Revista Quinzenal 

Correram mage>tosas as feslaa commemoralivas do 
quinto annh'ersa r io da real as~ociaçào humanitaria 
«Bombeiros \'oluntarios,>. Esla sympathica aggremiar.ão 
recebeu a prova mais eloquente <lo apreço em que é 
tida pela sociedade porlucnsc. 
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A descriprão das festas em outro logar a damos. 
Entretanto, seja-nos perrnillido saudar mais uma 

Yez a corporacão !Jeoemerila, com a sinceridade de 
quem não conseute lisonjas, nem tolera liogimentos
~audamos a no!Jre associar.ão, por que é dever de to
dos saudar qurm, tam de~interessadamente, nos guar
da e nos defende a propriedade. 

* 
* * 

Entremos no lhralro, e digamos ela pera que ulli
mamente mais tem chamado a alteoçâo do publico. 

O theatro Príncipe lleal deu-nos duas novidades 
uma mulher o uma opereta - ambas tentadoras, em 
verdade. 

Irene Manzoni é uma gnapa italiana, alta, apruma
da, d'um talhe esbelto, corpolenta, ... e bonita. Diz
nos uma l.iiographia imprudentemente escripta no Con
tempornnco. <JUe ~lanzoui trm 40 e tantos annos. Não 
importa; a i111prudcncia do !Jiographo não empanou a 
mocidade da biographada. ,\lanzoni, apesar dos seus 
40 e tantos, eslá em plena primavera, cheia de tenta
tação irresistível dos aouos em que se idealisa e sonha 
constantemente. Que importa que o tempo passasse, 
sr a deixou com toda a lielleza dos ioeus aonos de 
creanra? •.. O tempo passou, e tam rapidamente, que 
nPm occa!'iào leve para a maltractar ! 

Quando lemo$ o Conlem1loraneo, ti\·emos medo. As
sustou-nos ter de ouvir ·1m1<1 velha a cantar; parecia
nos que isso seria horroroso, medonho, incommoda
livo. 

Emfim, livcmos medo, e cremos que com justifica
dissimos moti\•os. 

Apezar, porém, de conhecermos a certidão d'eda
de da sr.• ~lanzon i, fomos ao lheatro, e quando a vi
mos, sentimos um estremecimento geral. Não quizemos 
acredilar no que via mos: esfregamos os olhos, fecha
mol-os por momentos, para depois os fixar bem em 
cheio, e a mesma viFâo, a mesma mulher fresca, bo
ni ta, tentadora . 

Perguntamos então ao visinho da direita, muito 
resp.eitosamcnte-üiga-me, esta é que é a Manzooi? ... 

- O homem olhou pa ra mim, um tanto assarapan
tado, e respondeu !Jruscarnente: 

- Está visto que é, homem; então não a ouve 
cantar? ..• 

Confessamo-nos vencidos; se a oão conhecessemos 
pela cara, dcviamol-a conhecer pela voz. 

E depois de l.ireves momentos de reflexão, ficamos 
pensando com o nosso padre Antonio Vieira- lia ve
lhos que parecem meninos, e meninos que parecem 
velhos. 

Não queremo~, porém, chamar velha á sr.ª Manzo
ni. Deus nos liwe de tal. Elia é uma das creaturas 
previlegiadas que, ao contrario de todas as mulheres, 
pôde dizer quantos annos tem, que ninguem certamente 
a acredita. 

Encarada plasticamente, digamos da estbetica da ten
tadora filha da grande rainha do Adriatico. 

Manzooi sabe cantar, tem voz e arte, o que é mui
to. A sua voz, além de extensa, é clara, sonora, ma
leavel, as notas sahem-lhe com muita pureza, e sabe 
tirar, cantando, o partido que lh'o proporciona a le
tra. 

Como actriz possue excellentes recursos; sublinha 
com intenção, dá vida ás palavras, e tem uns gestos 

desempedidos e francos que não são vulgares em ar- -
tistas de opera comica. 

A sua pronuncia italiana não a prejudica, muitas 
vtlzes até a favorece, dá-lhe graça. 

Emlim, fünzoni é uma excellenle artista, digna dos 
applausos, e nús só temos a felicilar a empreza do 
Príncipe Real 1>0r a haver escripturado. 

~lanzoni debutou na graciosa opera comica de or- . 
fenbach-A Pcrú;holc, que nós ahi vimos maltratar de
sapiedadamenle por a companhia franceza de que fa
zia parte a sr.~ Preciozi, uma cocotte donairosa, que 
repelia cá por fóra uma gaiata cançoneta que um dia 
cantou no palco - /ili i·o1tlc~-vous~ . . • ~l uitos quize
ram .•. com grande sacriílcio <las suas algi!Jeiras. 

A Perichole é uma opereta engraçada, como todas 
as de Aleilhac e llalevy, e a mugica, leve, travessa, 
faci l, uma encantadora musica que se insinua prompta
mente no ouvido, e que a gente depois trautea satis- . 
feito. 

A execução d'esta opera comica foi m~is que re
gular. 

~lanioni houve-se excellentemeote; representou e 
cantou com intelligencia, oi.ilendo os applausos since
ros a que tinha direito. 

Secundou-a o tenor Wanoimely que se portou com 
muita regularidade no seu papel ele Piquillo, cantando 
algun~ trechos de modo a ser applauclido. 

Gama, deu um vice-rei magnifico, original, deveras 
burlesco, um rei de comedia, ernfim; Foito apresentou 
um bom lypo, difficil de sustentar com egualdade, e 
que SU$lenlou perfeitamente. lliniz, Firmiuo, Aliei, San
tos secundaram os seus collegas no desempenho dos 
seus pequenos papeis. 

Amelia Garraio, uma actriz de merecimento supe
rior, tem n'esta pera um papel insignilicantissimo, que 
ella faz valer muito. 

Os córos, bons, a orcheslra, Loa, e o guarda rou
pa, bom. Somma.-fü1ito bom tudo, sem favor. 

A operPta tem agraciado, e continuará a agradar, 
porque producrões d'este genero nunca enfastiam. 

* 
• * 

No theatro Uaq uet realisou-se o espectaculo gene
rosamente dado pela bencmerita sociedade de amado
res <cBeneOcencia» cm favor do cofre do Centro Artís
tico Portuense, uma sympathica agremiacão, d'um lar
go futuro, pelos bons serviços que dispensará ao es
tudo das bellas-artes. 

Repre~entou-se a comedia-drama Laços Perigosos, 
versão do nosso collega do Commercio d-0 Porto, o sr. 
Manoel Maria Rodrigues. 

A execução foi regular, sendo todos os amadores 
chamados ao proscenio, cobertos de applausos e mimo
seados com diversos brindes. 

Nos internllos distribuíram-se poesias dos srs. Ma
noel Duarte d'Almeida e ~laximiano Lemos Junior. 

Os versos de Manoel Duarte são opulentos de ori
ginalidade e concepção. 

O theatro estava decorado, tocando· no atrio uma. 
banda marcial. 

Porto-1880. 
Nihil. 
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